
    
      Capítulo 17: Uma memória oposta
    

    
      
    

    
      Um mês havia se passado desde a última vez que Maria Eduarda falara com Davi sem ser como aluna. Desde então, ela não tinha faltado a uma aula sequer, e, embora seguisse quase silenciosa, não deixava de lhe dirigir a palavra se necessário, desde que a interação fosse estritamente acadêmica. Davi havia notado que ela fazia sempre questão de enfatizar a palavra 
      professor
       nessas ocasiões. 
    

    
      Isso o fazia sofrer. Vê-la despertava nele vários sentimentos: queria oferecer-lhe colo quando achava que ela parecia triste; quando ela estava pensativa, lhe dava vontade de conversar com ela; via quando ela rabiscava algo no caderno, logo pensava se era poesia e lhe vinha o impulso de perguntar sobre o texto… E, além de tudo, com intensidade, como a desejava…!
    

    
      Qualquer parte de Maria Eduarda mexia com ele. Observava os lábios dela enquanto escrevia, concentrada: sem sentir, ela fazia um biquinho que lhe parecia lindo e aquecia seu peito. Ela mantinha as unhas curtas e sem esmalte, mas Davi achava as mãos dela delicadas e bonitas naturalmente. A garota usava apenas um anel, de prata de Bali, com uma lua crescente trabalhada. O professor, às vezes, se perdia admirando a aluna enquanto estava distraída e, a qualquer sinal de que ela fosse perceber, disfarçava virando para outro lado.
    

    
      O afastamento intensificava o que quer que estivesse sentindo por ela. Estaria apaixonado? Ficava um pouco agoniado com a possibilidade. Maria Eduarda não tinha deixado uma brecha para que ele se explicasse e a ameaça de denunciá-lo por assédio era inequívoca. Será que ele conseguiria a atenção dela novamente algum dia?
    

    
      Como em todas as quartas, saiu no horário, já sabendo que ela tinha saído um pouco mais cedo e que não se cruzariam. Olhou pelo portão e, no entanto, a viu parada perto da esquina, conferindo o pneu da bicicleta. Davi analisou o entorno: a rua àquela hora estava deserta e era perigoso deixá-la lá, sozinha. Com todo o risco de levar mais uma repreensão, foi até ela.
    

    
      — Tudo bem? O que houve? — perguntou, hesitante.
    

    
      Ela bufou, exasperada, lançando-lhe um olhar de desprezo.
    

    
      — Com certeza, não estou parada descansando. Acho que o pneu furou. — ela respondeu, ríspida.
    

    
      Davi franziu o cenho e se abaixou diante da roda. Era notável que ela estava certa. O professor, apenas observando superficialmente, percebeu um prego torto e enferrujado e puxou-o, mostrando um rasgo considerável.
    

    
      — Com um negócio pontudo desse tamanho, nenhuma surpresa ter furado. Você não pretende ir para casa a pé e ainda carregando a bicicleta, né? — ele perguntou, cordial, com o rosto erguido na direção dela.
    

    
      Maria Eduarda evitava o olhar dele a todo custo, mantendo a atenção ao redor.
    

    
      — Tem outro jeito? Minha irmã não tem carro, meu cunhado também não. Se eu fosse de Uber, onde ia deixar minha bicicleta? O guarda já deve estar fechando a escola. Além disso, preciso levá-la para poder consertar e vir amanhã.
    

    
      Davi se levantou e cruzou os braços, pensando.
    

    
      — Meu amigo, Iago, tem uma camionete cabine dupla, uma picape. Ele é super legal, aposto que, se eu pedir, ele podia te dar uma carona e levar sua bici.
    

    
      Ela, de cenho franzido e com os lábios contraídos, finalmente fitou o rosto dele.
    

    
      — Não quero que você pense que algo vai acontecer entre nós.
    

    
      Suspirando longamente, Davi deu de ombros.
    

    
      — Claro que não, não é isso… Não é por que você não quer me ouvir, que eu vou deixar você na rua, se arriscando, sozinha. Não sou birrento e me preocupo mesmo com você, não estou fazendo isso esperando algo em troca. Eu ajudaria qualquer mulher na sua situação, imagina se ia deixar 
      você 
      passar por isso… Aliás, vamos até aquele botequinho aqui perto e esperamos por ele lá em frente? Pelo menos ali tem algum movimento, aqui tá deserto demais.
    

    
      Maria Eduarda baixou a cabeça e expirou com força.
    

    
      — É só isso?
    

    
      — Só isso. — garantiu ele, erguendo as mãos. — Deixa que eu carrego seu veículo para você até lá.
    

    
      A custo a garota se convenceu. Davi trocou algumas mensagens com o amigo, que ficou de buscá-los ali. Os dois ficaram em um silêncio incômodo, cada um procurando algo para ficar olhando. Por fim, o professor não aguentou a aflição e a encarou.
    

    
      — Duda… 
      Maria Eduarda
      . — corrigiu-se. — Me perdoa a insistência, mas eu ainda preciso mostrar para você que não tenho mais noiva. É uma questão de honra.
    

    
      Ela fez uma careta contrariada e revirou os olhos.
    

    
      — Sei que estou sendo até chato, mas pensa um pouco: se eu estava esperando a Alessandra me buscar como você acha que estava, como posso estar aqui com você? 
    

    
      Maria Eduarda ergueu o olhar para ele, meio de lado, ainda desconfiada.
    

    
      — Se você fosse até a minha casa, veria que não tem mais os quadros da minha ex. — ele continuou. Mexeu no celular e mostrou-lhe a tela. — Ainda tenho o contato dela, mas agora está só “Lê”, está vendo? 
    

    
      A garota apertou os olhos e cruzou os braços.
    

    
      — Se isso fosse verdade, naquele dia sua parede não estaria cheia de quadros dela e seu celular não teria o contato “Lê - Amor”. — disse com dureza na voz.
    

    
      — É a verdade, Duda, juro. O que aconteceu é que eu fui um pouco precipitado por um lado, procurando por você, e um pouco lerdo por outro, deixando para atualizar tudo depois. Talvez não devesse ter te abordado antes de fazer isso, errei, mas eu não aguentei de vontade de ficar com você. Só de pensar que havia uma chance de você me querer eu fiquei tão fora de mim que… bom, você lembra. Fiquei completamente doido só de tocar você, perdi a noção até de onde eu estava. Então, o que aconteceu é que eu tinha terminado o noivado há três dias e ainda não tinha parado para pôr em dia todas as minhas coisas.
    

    
      Maria Eduarda ficou um tempo fitando o vazio. 
    

    
      — Quer ir ver? — convidou Davi. — Assim, ó, não tô te pressionando a nada, não estou dizendo que vamos ficar juntos, nada mesmo. Apenas quero que você me perdoe, que acredite em mim e que volte a falar comigo. Gosto muito de você e esse gelo que você está me dando me machuca demais. Entendo se você não quiser nada comigo, você não é obrigada a nada, mas podemos ser amigos. Te acho uma pessoa especial de verdade.
    

    
      A expressão no rosto de Maria Eduarda, que tinha o sobrolho franzido, foi mudando de raiva para dúvida. Ela olhou nos olhos de Davi e sentiu que toda a sua pele se arrepiava.
    

    
      — Por algum tempo, também achei que você fosse especial. Mas depois… — disse, com a decepção na voz.
    

    
      — Quero que você comprove por si mesma. — ele insistiu.
    

    
      — Ok. — ela concedeu. — Então eu vou até lá para ver se é verdade que você não tem mais as fotos dela. Só isso. Depois eu chamo um Uber e vou pra casa da minha irmã.
    

    
      — Sim, pode ser, sim. Só quero ganhar de volta o seu respeito.
    

    
      — Mas e a minha bicicleta?
    

    
      — Amanhã eu só trabalho à tarde, então levo para trocar esse pneu e depois entrego pra você. É só me deixar o endereço. — ele se ofereceu.
    

    
      Maria Eduarda suspirou pesadamente.
    

    
      — Ok. Se é só isso… 
    

    
      Uma picape robusta cor de grafite encostou diante deles. Iago desceu e deu a volta no veículo.
    

    
      — Oi, meu nome é Iago. — apresentou-se estendendo a mão. — É um prazer conhecê-la.
    

    
      — Maria Eduarda. O prazer é meu. — ela respondeu apertando a mão dele.
    

    
      Ele cumprimentou o amigo. Davi ergueu a bicicleta e colocou-a dentro da caçamba da caminhonete. Entraram no carro, os homens foram na frente e a garota, atrás.
    

    
      Agradeceram a Iago e se despediram. Prenderam a bicicleta a uma coluna da garagem do prédio de Davi e subiram para a cobertura. Maria Eduarda observou com atenção os solavancos do elevador, que sobressaíam em meio ao silêncio dos dois.
    

    
      Entraram e deixaram as bolsas sobre a poltrona.
    

    
      — Tá frio, né? Vou esquentar um pouco a casa. — disse Davi, indo até uma lareira a gás em um canto e acendendo-a.
    

    
      A atenção de Maria Eduarda foi para o fogo.
    

    
      — Isso aí é seguro? — perguntou, duvidando.
    

    
      — Dizem que é, né, mas quem brinca com fogo… — ele respondeu encolhendo os ombros com um sorrisinho simpático, buscando quebrar um pouco o gelo dela.
    

    
      Ela foi se virando e, finalmente, fitou a parede sobre a poltrona. Os quadros de Alessandra não só haviam sido retirados, também não existia o espaço vazio deles como ela tinha visto na primeira vez que viera ali. Em vez disso, viu fotos de Davi com o amigo que lhe dera carona e outro amigo mais gordinho usando uniforme de futsal; com uma senhora que achou bonita, parecida com ele e logo julgou ser sua mãe; com outro rapaz de barba e com uma garotinha morena de cabelos cacheados no colo. A criança apresentava um grande sorriso em que se notava a falta de um dente.
    

    
      — Viu? — disse o dono da casa, encostado à outra parede.
    

    
      Davi andou até ela e ficou ao seu lado, também fitando os quadros.
    

    
      — Você quer beber algo enquanto espera seu Uber? — ofereceu ele.
    

    
      Maria Eduarda fechou a cara e cruzou os braços sobre o peito.
    

    
      — Você pretende me embebedar achando que vou ficar com você? — perguntou, direta.
    

    
      Davi fez que não com a cabeça, olhando para o chão, com as mãos nos bolsos.
    

    
      — Pode se desarmar, Duda. Não quero nada que você não queira. Nunca vou querer… Se você soubesse… — disse ele, indo devagar até a cozinha. 
    

    
      Ele voltou com duas taças de vinho. Ela avistou a bebida e sentiu, imediatamente, vontade de beber. 
      Como se eu fosse uma vampira vendo sangue
      , pensou, preocupada com o alerta que Rafaela havia feito.
    

    
      — Quer? — ele ofereceu, estendendo o cálice a ela, que o pegou com uma sobrancelha erguida.
    

    
      — 
      Se eu soubesse…
       o quê? — indagou antes do primeiro gole.
    

    
      — Que a última coisa que quero é ir contra a sua vontade, porque a parte mais gostosa de ficar com você foi sentir você se entregando toda por querer, por desejo… é algo que só pode partir de você, eu não saberia provocar, nem seria possível te obrigar.
    

    
      Maria Eduarda suspirou, ainda exibindo um risco entre as sobrancelhas. 
      Se você soubesse que 
      só você
       provoca isso em mim… Que eu nem sei como me entreguei tanto, sentindo tanto medo quanto eu sinto… Mas aconteceu. Será que “o universo faz questão”?
    

    
      Timidamente, Davi se aproximou e cobriu a mão dela que segurava a taça com a dele, com um pequeno sorriso nos lábios.
    

    
      — Você está segura aqui. Queria que você soubesse que comigo sempre estará segura. — ele disse baixinho.
    

    
      De repente, lágrimas brotaram dos olhos de Maria Eduarda como uma represa transbordando. Ela caminhou até o sofá e sentou-se, deixando a taça sobre a mesinha de centro para cobrir o rosto com as mãos. Foi um choque para Davi. Ele sentou-se ao lado dela, deixou também a bebida na mesa e passou o braço por cima de seus ombros, puxando-a para si.
    

    
      — Falei algo errado, Duda? — ele perguntou passando a mão pelas ondas do cabelo dela, que havia deitado a cabeça em seu ombro. — Me desculpa, me desculpa mesmo… Não sei o que eu disse, mas seja o que for, não queria te magoar de forma alguma. Se você quiser falar, estou aqui para te ouvir, mas sem pressão, só se você quiser… 
    

    
      Maria Eduarda se esforçou para engolir o choro. Passou as mãos pelo rosto, ajeitou o cabelo, tentou se recompor, séria, se empertigou. Davi tomou uma das mãos dela entre as dele, acariciando-a.
    

    
      — Eu não imaginava que fosse te causar essa tristeza, loirinha, se eu imaginasse jamais te chamaria para vir aqui. Embora estar em sua companhia seja incrível para mim, em primeiro lugar quero te ver bem. — ele falou baixinho, olhando para ela. — Você sabe que te quero… E, mesmo assim, ficaria feliz até se te visse com outro, se isso te fizesse feliz. Meu desejo por você é imenso, mas o mais importante para mim é a sua felicidade.
    

    
      Maria Eduarda ainda fungava e ergueu o rosto para o teto, de olhos fechados, buscando voltar ao normal. Tentava assimilar o que ele lhe dizia, com a vaga sensação de que algo ali tocava dentro dela, sem conseguir, no entanto, descobrir o quê. Ah, sim… Não estava reconhecendo algo 
      igual
       a uma memória; estava recordando de uma memória 
      oposta
       ao que dizia Davi… A lembrança que foi seu tormento por todos aqueles anos… 
      “Meu desejo por você é imenso, mais importante para mim que a sua felicidade”
      , 
      “te ver com outro me faria infeliz, mesmo que isso te fizesse feliz”
      ... Sim. Podia resumir todo o pensamento de Kevin sobre ela naquelas frases tão antagônicas ao que Davi acabara de expressar. Era quase como se o ex-namorado tivesse dito aquilo, porém com suas ações.
    

    
      — Talvez eu esteja sendo injusta com você… — assumiu, pegando a taça de vinho, sem encará-lo. — Pode ser por causa da minha história, somos fruto do que vivemos, não é? Temos medo do que já nos feriu. “Gato escaldado…”, sabe?
    

    
      A outra mão de Maria Eduarda seguia entre as mãos de Davi.
    

    
      — Se você está pensando que eu te faria algum mal, então está mesmo sendo injusta comigo. Só quero o melhor para você. — ele ainda falava baixo, a voz grave e quase rouca ainda afagava os ouvidos dela. — Quer dizer o que escaldou essa gatinha? 
    

    
      Ela, enfim, deu uma risada rápida e discreta, fitando-o nos olhos. 
      Não sei o que eu estou fazendo… 
    

    
      — É uma história longa. — desconversou.
    

    
      Davi largou a mão dela sobre o sofá e foi até a cozinha. Voltou com a garrafa de vinho e depositou-a sobre a mesinha de centro, se acomodando ao lado dela outra vez.
    

    
      — Tenho uma garrafa inteira e a noite toda para te ouvir. Não trabalho amanhã de manhã e acho que os seus horários são flexíveis, não são? Vai querer chamar o Uber ou quer desabafar? Não tenho pressa, meu tempo é todo seu.
    

    
      Maria Eduarda suspirou tão fundo que sentiu uma pressão no peito.
    

    
      — Tá bom… — ela, por fim, concordou meio hesitante. — Vou mandar uma mensagem para minha irmã.
    

    
      Davi ergueu-se novamente e foi ao quarto, voltando com um cobertor leve. Sentou-se no canto do sofá, pegou uma almofada dali mesmo e colocou-a sobre suas pernas. Fez um gesto para Maria Eduarda deitar-se no colo dele.
    

    
      — Pega o cobertor, te cobre, tá frio mesmo com a lareira. — falou ele, outra vez fazendo carinho nos cabelos dela.
    

    
      A garota tinha o olhar fixo no fogo.
    

    
      — Não confio nos homens, mas o responsável pelo que aconteceu sequer era um homem. Ele ainda era um menino. Tínhamos quinze anos… — ela começou.
    

    
      Pela terceira vez na vida, Maria contou todo seu sofrimento. Parecia mais fácil falar do assunto depois de já ter exposto a história toda a Rafaela e a Beatriz. Davi, ouvindo, a fitava cheio de carinho e empatia nos olhos, o que ela sentia toda vez que movia a cabeça para encará-lo.
    

    
      — Duda… Agora eu compreendo totalmente a sua desconfiança e a sua opção por não se apegar. Não vou dizer que você está certa, porque já disse a você que acho que estamos na Terra para amar e ser amados… Mas você tem as suas razões se preferir viver sua vida sendo apaixonada apenas pela sua liberdade. Entendo, mesmo desejando você pra mim… 
    

    
      Maria Eduarda se encolheu de lado no sofá.
    

    
      — Por enquanto, acho que é o que eu quero. Já mudei algumas coisas na minha vida. Voltei a estudar e comecei a terapia. Dia desses consegui tirar duas fotos, vou tentar outras vezes. Mas homens… Talvez eu nunca fique pronta.
    

    
      Davi abaixou-se sobre ela para beijá-la na testa, depois acariciou sua face, sorrindo para ela com ternura.
    

    
      — Talvez… Mas eu torço para que fique pronta, porque ainda quero te ver muito feliz. Se eu pudesse te fazer feliz, então… — ele disse baixinho.
    

    
      — Davi… Acho que eu vou embora. Não quero te dar esperanças e depois te decepcionar. — ela murmurou, sentando.
    

    
      — Como assim? — ele indagou, brincando com uma mecha de cabelo dela.
    

    
      — Não vai rolar nada entre a gente. O ruim de se relacionar com vocês, homens, é isso. Parece que tudo precisa terminar em sexo. E não é que eu não goste, de jeito nenhum, adoro, mas às vezes eu só quero ficar bem quietinha no meu cantinho…
    

    
      — Tudo bem se não rolar nada, Duda. Você pode ficar aqui, pode dormir na minha cama que eu arrumo o futon na sala e te deixo em paz. Te empresto uma camiseta minha e uma samba-canção.
    

    
      Maria Eduarda ficou em dúvida, com os olhos na lareira. Depois suspirou longamente e assentiu. Meia hora mais tarde, ela saiu do quarto e foi até a sala, onde ficou mirando as costas de Davi, que estava virado para o outro lado. Como se sentisse o olhar dela, ele voltou-se em sua direção. A penumbra do local só era quebrada pelo luar que a cortina translúcida filtrava e pela luz avermelhada do fogo.
    

    
      — Tá tudo bem? — Davi perguntou baixinho.
    

    
      — Sim… Posso ficar aqui com você?
    

    
      Ele ergueu o cobertor para ela. 
    

    
      — Claro. Traz seu travesseiro.
    

    
      — Mesmo que não role nada? — ela perguntou, incerta.
    

    
      — Duda… Só vai acontecer alguma coisa quando você estiver louca para que aconteça. Vem.
    

    
      Ela buscou o travesseiro e deitou-se ao lado dele sob as cobertas. Sentindo que ele a abraçava, Maria Eduarda se tensionou. Quando percebeu que ele pretendia apenas dormir com ela em seu peito, sem pressioná-la a nada, foi relaxando até adormecer também.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 18: Gosto de você
    

    
      
    

    
      O cheiro era delicioso. Maria Eduarda abriu os olhos e logo viu os raios de sol inclinados que banhavam o cobertor, indicando que ainda era cedo. A porta balcão estava com a cortina aberta, era dali a luminosidade dourada que passava por entre as folhagens do terraço. O aroma que sentia vinha da cozinha e a fazia sentir-se acolhida, como se estivesse em casa. Sentou-se no futon e viu que a lareira estava acesa. 
      Outra vez ou até agora esse negócio fica funcionando? Eu, hein… 
    

    
      Davi espiou pela porta da cozinha.
    

    
      — Hum, acordou. Prefere café preto ou com leite? — ele indagou.
    

    
      — Preto. — escolheu ela.
    

    
      — Com ou sem açúcar?
    

    
      — Com.
    

    
      — Fruta?
    

    
      — Tem banana?
    

    
      Ele desapareceu na cozinha novamente. Voltou com uma bandeja com dois pratos pequenos, duas canecas e uma banana. Quando ele sentou-se na cama improvisada, Maria Eduarda viu que o cheiro que tinha sentido era de pão com manteiga na chapa.
    

    
      — Você gosta? — perguntou Davi. — Não faz algum tipo de dieta sem carboidrato, né? Ou é celíaca? Não parecia com toda aquela nossa conversa. Ih… Tem a gordura também. Você come?
    

    
      Maria Eduarda mordeu com gosto uma torrada.
    

    
      — Que delícia… Fica tranquilo, como pão, como manteiga, adoro pão na chapa e você foi muito gentil fazendo isso pra mim. Não era sua obrigação, estou muito grata.
    

    
      Davi fez um carinho na mão dela sorrindo.
    

    
      — Não faço por obrigação, faço porque você merece. Não precisa agradecer. O café está como você gosta? Muito forte? Muito fraco?
    

    
      Maria Eduarda começou a rir da atitude dele, que riu também.
    

    
      — O café está na medida, relaxa. Toma o seu.
    

    
      Os dois consumiram tudo que havia na bandeja e Davi colocou-a sobre a mesinha, que tinha deixado encostada à poltrona. Ficaram por segundos sentados, se entreolhando, sérios, em silêncio.
    

    
      — Preciso, sim, te dizer “muito obrigada”, Davi. E acho até que devia também te pedir desculpas… — declarou Maria Eduarda, sem deixar de encará-lo. — Mesmo depois do que eu disse para você sobre o assédio, você foi generoso e quis me ajudar, e ontem me escutou com tanta atenção, me disse palavras tão bonitas, tão gentis… Acho que se eu pudesse escolher com quem romper essa barreira do meu medo, seria com você.
    

    
      Davi colocou o cabelo dela atrás de uma das orelhas.
    

    
      — E eu faria tudo para ser digno da sua confiança.
    

    
      Maria Eduarda aproximou-se devagar de Davi, mirando sua boca. O olhar dele estava nos lábios dela, entreabertos, se aproximando. Também movimentou-se na direção dela. O beijo todo teve um ritmo lento, com mordidinhas, uma pequena lambida, um selinho, depois foram se colando, as línguas se encontraram e Davi levou a mão à nuca de Maria Eduarda. Apenas se beijavam e já deixavam escapar gemidos excitados.
    

    
      Ela pegou a mão dele e colocou sobre seu seio por debaixo da camiseta. Sentir o mamilo eriçado sob sua mão endureceu completamente o pau de Davi, que levou a outra mão ao outro seio.
    

    
      — Gostosa… Você é tão gostosa… — sussurrou entre beijos no pescoço dela. — Você nem imagina o quanto eu te quero…
    

    
      Maria Eduarda gemeu.
    

    
      — Eu também te quero… Não vou mentir, não vou me esconder… — murmurou ela, de olhos fechados, recebendo as carícias dos lábios dele. — Nunca me senti assim… 
    

    
      Davi beijou-a na boca sem pressa, profundamente. As mãos dos dois passeavam pelo corpo um do outro.
    

    
      — E como você se sente…?
    

    
      — Eu me sinto sua. — confessou Maria Eduarda, sentindo a calcinha muito molhada.
    

    
      — E você me quer… agora? — ele perguntou baixinho, entre beijos.
    

    
      Maria Eduarda pareceu apreensiva. Davi se afastou um pouco.
    

    
      — Tudo bem se não quiser. — disse ele, acariciando o rosto dela.
    

    
      — Eu quero, mas você tem… — ela hesitou.
    

    
      A luz se acendeu na cabeça dele.
    

    
      — … camisinha. Ah, sim, eu tenho! Depois daquele dia, mesmo com você me escorraçando, deixei uma na carteira. 
    

    
      Ela deu um pequeno sorriso irônico, fugindo dos olhos dele.
    

    
      — Claro, podia precisar por aí. — disse, tentando disfarçar o despeito.
    

    
      Davi se inclinou para ficar cara a cara com ela.
    

    
      — Podia, mas não queria. Quem eu queria, infelizmente, tinha me dado o maior fora.
    

    
      Ela exibiu um sorriso resignado, um pouco incrédula. 
    

    
      — Tudo bem. Vou pensar no agora. E agora tudo que eu quero é dar pra você.
    

    
      Eles retomaram as carícias naquele ritmo lânguido. Maria Eduarda o empurrou gentilmente e deslizou as mãos pelo corpo dele, primeiro por cima da camiseta, depois por baixo. Fez questão de movimentar-se bem devagar abaixo do umbigo, beijando, percebendo que ele se arrepiava todo e apreciando o volume e a firmeza do membro dele sob a cueca.  
    

    
      — Você me tortura, loirinha gostosa… Com essa boca macia aí tão perto… — sussurrou Davi, acariciando a nuca dela.
    

    
      Finalmente, Maria Eduarda libertou a ereção dele da roupa de baixo que a continha, subindo e descendo a mão da glande até a base. Em seguida, se pôs a chupá-lo ainda sem pressa, como estava sendo toda a interação. Davi parou seu movimento.
    

    
      — Se você continuar, vou gozar na sua boca. E queria matar a saudade dessa bocetinha quente que você tem… — ele disse baixinho, com a voz rouca. — Sentiu saudade do meu pau?
    

    
      O corpo todo de Maria Eduarda queimava de desejo. Ele a puxou para beijá-la.
    

    
      — Senti… — reconheceu também sem aumentar o tom da voz.
    

    
      — Quando? — ele perguntou entre um beijo e outro.
    

    
      — Todo dia… Todo dia te imaginava me fodendo de tudo que é jeito, em todos os lugares… — ela gemeu, mordiscando o lábio dele, sentindo a mão dele dentro da calcinha.
    

    
      — Pra você ver… é exatamente assim que quero te foder… Acho que meu pau sentiu muita saudade de você…
    

    
      Davi tirou a camiseta, depois a parte de baixo da roupa. Pegou a camisinha que deixara na carteira e colocou-a. Maria Eduarda também se despiu. Ele sentou em lótus e puxou-a para encaixar-se nele, devagar. Ambos sentiam-se à beira do orgasmo, por isso não queriam se apressar. Ele puxava-a para si com as mãos espalmadas em suas nádegas, ela cavalgava nele, com um movimento sinuoso dos quadris para frente e para trás. Davi distribuía beijos em toda parte dela que estivesse ao seu alcance: na boca, nos seios, nos ombros. A fricção entre a base do membro dele e o clitóris dela já a estava deixando louca.
    

    
      — Goza sua safada, goza enquanto estou te fodendo… — ele murmurou, antes de uma mordidinha no lóbulo da orelha dela. — Adoro te ver gozar…
    

    
      Como se fosse comandado pela frase de Davi, o orgasmo chegou fazendo Maria Eduarda gemer alto. Vê-la sentindo prazer era um estímulo a mais e ele a alcançou em seguida, abafando um gemido mordendo o ombro dela. Trocaram olhares e se uniram em outro beijo tranquilo, até que Davi se deitasse com ela sobre ele e ela se ajeitasse, uma perna de cada lado do corpo dele. Maria Eduarda ouvia o coração dele martelando forte, com a cabeça em seu peito. Puxaram o cobertor para se cobrir. As mãos dele brincavam nos cabelos dela.
    

    
      — Vou tirar a camisinha, só um minuto… — pediu Davi, e Maria Eduarda rolou para o lado dele.
    

    
      Ele deu um nó no preservativo e deixou-o no chão perto da poltrona.
    

    
      — Davi… — ela chamou baixinho.
    

    
      — Hum?
    

    
      — Posso te pedir uma coisa?
    

    
      — Pede, loirinha. — ele disse com a voz arrastada, quase com sono.
    

    
      — Só não mente para mim. Eu gosto de você.
    

    
      A segunda frase atingiu Davi como uma chuva fresca de primavera depois de um dia quente. Ele a fitou.
    

    
      — Não vou mentir pra você, primeiro porque eu não sou mentiroso. E depois porque eu gosto de você também.
    

    
      Maria Eduarda fez que não com a cabeça.
    

    
      — “Você não é mentiroso”? Sua ex-noiva sabia que você falava putaria com uma aluna sua pela internet? — ela questionou, séria.
    

    
      Ele acordou de vez, erguendo as sobrancelhas.
    

    
      — Você tem razão, loirinha. Eu errei com ela. Mas tentei consertar o meu erro terminando tudo. Sabe que é até engraçado você se doer tanto por ela? A maior parte das mulheres sente ódio da ex do seu parceiro.
    

    
      Maria Eduarda o encarou, impassível.
    

    
      — Já pensou que cômodo pra você se eu ficasse com raiva dela e não de você, que foi quem mentiu para ela? — perguntou, direta.
    

    
      Davi ficou desconfortável.
    

    
      — O seu feminismo é sólido. E você está certa nisso também. Mas, além de ser homem, eu sou uma pessoa e também erro. E isso foi um erro meu, assumo. Você me perdoa por ter feito isso com ela?
    

    
      Maria Eduarda escorregava a mão no peito dele e os dois olhavam para cima.
    

    
      — Quem devia te perdoar é ela, mas aposto que você nunca contaria.
    

    
      — Você quer que eu conte? — ele virou o rosto para ela, que também o encarou.
    

    
      — Deixa pra lá. Ela já deve estar muito magoada.
    

    
      — Não queria magoá-la, mas gosto de você de uma maneira que alguém comprometido com outra não podia gostar.
    

    
      Eles viraram um de frente para o outro, deitados de lado. Ela suspirou.
    

    
      — Você pode me dar uma chance de mostrar para você que nem todos os homens do mundo são como o seu primeiro namorado? Podemos ir bem devagarinho, eu espero o tempo que for até você se sentir pronta para ter algo comigo. — Davi falou com o olhar intenso mergulhado nos olhos dela.
    

    
      — A gente vai vendo… — ela respondeu, desconversando. — Preciso ir. Tenho que consertar o pneu da minha bicicleta.
    

    
      Maria Eduarda sentou-se, sendo logo imitada por Davi.
    

    
      — Mas peraí… — pediu ele.
    

    
      — Quê? 
    

    
      A mão do professor deslizou do joelho dela, percorrendo a coxa e indo até a virilha.
    

    
      — Você ainda não matou a minha sede de você. Preciso te chupar como prometi.
    

    
      Maria Eduarda se viu novamente excitada e enfiou os dedos por entre os cabelos dele, acariciando a nuca, entreabrindo os lábios. Davi levantou-se com agilidade, pegou a garota pela cintura e colocou-a sentada na poltrona. 
    

    
      — Senta aqui. Eu que me ajoelho aos seus pés, pra você ver que também sou seu. Vou te adorar como você merece. — ele sussurrou antes de começar o oral beijando a parte interna de uma das coxas dela.
    

    
      E continuou como um artista esculpindo uma peça, como um músico tocando um instrumento, como um poeta compondo um verso. E a obra de arte, para ele, era a nudez dela iluminada pelos raios de sol da manhã, os olhos verdes transpirando desejo; a música era o som dos gemidos e suspiros que ela deixava escapar; o poema, era toda ela, simplesmente, ela.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    
      Veio bem a calhar que a bicicleta de Rafaela tivesse banco do carona. Apresentando um visual retrô, verde claro, tinha cestinho imitando vime e, em vez de bagageiro, trazia um assento retangular bem acolchoado. A escolha pelo modelo se deu porque Rafaela e João Paulo gostavam de ir juntos na mesma bicicleta até o parque perto da casa dele, passear ou fazer piquenique.
    

    
      Depois de resolvido o problema do pneu, Davi se dispôs a levar Maria Eduarda até a casa da irmã. Ao se despedirem, no portão do prédio, ficaram se encarando. Depois ela baixou o olhar e começou a brincar com o cadarço do moletom dele, que servia para ajustar o capuz.
    

    
      — Como ficamos? — indagou Davi, buscando os olhos dela. 
    

    
      Maria Eduarda, enfim, fitou-o de volta. 
    

    
      — No momento, somos amigos. Mas, além disso, tem uma situação nada resolvida entre nós… Você continua sendo o meu professor. E não pretendo trocar de escola, até porque nem sei o que posso oferecer em termos de relacionamento. Não sei até onde vai a minha confiança. Se a coisa ficar mais séria, podemos pensar em tomar uma atitude. 
    

    
      Davi acariciou devagar a face dela.
    

    
      — Se você está, com toda a delicadeza, me dando mais um fora, saiba que também não quero trocar de escola. Enquanto você se prepara pra, talvez, me dar uma chance, posso continuar te vendo, pelo menos. Mesmo que não possa te tocar. Mas, neste momento, Duda, estou tão na sua que faço isso só pra te ver de longe. 
    

    
      Maria Eduarda deixou a bicicleta encostada na grade do prédio de Rafaela e se aproximou de Davi. Ficou na ponta do pé para igualar a altura. Entreolharam-se por um momento. Depois ela deu-lhe um selinho um pouco mais longo.
    

    
      — Não posso te prometer nada. — disse ela.
    

    
      Ele se abaixou um pouco e devolveu-lhe o selinho.
    

    
      — Não prometa. Não faça nada que você não esteja a fim de fazer. Quando quiser, se quiser, estou aqui. Lembre que estarei aqui. 
    

    
      A garota mostrou um pequeno sorriso, empurrando o portão e entrando no pátio do prédio. Depois de fechar, ela fitou Davi pelo meio das grades. 
    

    
      — Vou lembrar. — disse ela, antes de se virar. 
    

    
      Davi só foi embora depois de Maria Eduarda sumir na entrada da garagem. Ele sentia o peito preenchido pelos momentos com ela, os sentidos recordavam de seu cheiro, de sua pele macia, dos sons que emitia sentindo prazer. Experimentava um outro tipo de êxtase quando virou-se para voltar para casa. Era como se andasse sobre as nuvens.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
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